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7 'Wim nação alguma em'peo'-

res condições financeiras do que

Portugal. Nem mesmo a Turquia!

Porque todas as outras'oxplicam,

mais ou menos. com fortes mo-

tivos, os excessosdas suas divi-

das e despezas. emquanto que

Portugal só pelo esbanjamento,

pelo roubo, por vergonhosos cri-

mes, emfim. pôde di7.er ao mun-

do a maneira porque gastou o

alheio e o proprio.

Empreliendemos largoa melho-

ramentos publicos, observam ns

que se ati'evem ainda, e já são

poucos, a defender Os ladrões.

«Etnpreheodemos, é- verdade,

largos melhoramentos publicos

nos quarenta annos de paz que

temos disfructado desde 1852 até

agora. Mas se gastamos em me-

lhoramentos de ordem material e

de ordem moral. n'este largo pe-

riodo, nada menos de 19190010006,

fizemos emissão de titulos de di-

vida publica na importancia n0-

minal de 526.691:0006000 réis.)

Assim se exprimia o-sr. José

Dias Ferreira no relatorio de fa-

zenda que apresentou ás córtes.

Para onde foi .a ditTeienca es-

pautosa_eutre o que se gastou

nos taes melhoramentos mate-

riaes u moraes e o que se pediu

ao credito? ,

Para o bolso dos quadrilheiros,

ou comessem por si ou o dessem

aos Outros, que vem a ser a mes-

ma coisa.

Note-aee: não somos nos que o

dizemos; são os ministros de es-

tado. N'uma série d'artigos que o

Povo de Aveiro publicou em 1891

podemos vei' as revelações es-

pantosas dos srs. Augusto José

da Cunha eJoão Franco, feitas

na camara e em relatorios de fa-

zenda. revelações segundo as

quaes ficava nitidamente assente

que temos sido governados por

uma quadrilha de salteadores.

Veio o sr. _Dias Ferreira e ainda

disse mais. Vamos a ver o que

dirá o sr. Fuschini!

:Tendo-se fechado, em 1851, o

periodo dasmosaas dissençõee ci-

vis,-coutinúa a escrever o sr.

Dias Ferreira-durante o qual se

pleitear¡ o poder com as armas

na mão, adoptaram-se, em 1852,

WOVÍdBIICÍaS extremamente vio-

entas para debellar o deficit, que

entao represantava principalmen-

te a liquidação das nossas luctas

fratricidas; e applicara m-se as* for-

ças vivas da nação á regeneração

economica e financeira do paiz.

Pois durante o periodo de qua-

renta annos seguidos, nem p'nm

unico foram encerradas sem defi-

cit as contas de gerencia do the-

soul-ol»

Isto-apparece no original tal e

qual como nós aqui o transcreve-

inos, com aquelle grande ponto

de admiração no fim do segundo

periodo! E' o proprio sr. Dies-Fer-

reira, presidente de conselho e

ministro da monarchia. a dizer

com os seus botões: não esteira

ma a regeneração!

  

 

    

 

  

      

   

   

 

  

  

      

   

   

       

    

 

  

  

                 

as despezas do estado foi dê reis

26000006000, e nos annos se-

guintes o minimo do de'ncit foi

de 30279005000 e o maximo não

inferior a 1500000050003

_ Magnificat resultado para-ee pro-

ridencms extremamente violentas

que se adoptar-am!

«As' despezas do thesouro que,

com as providencias extraordina-

rias e violentas dos fins do anno

de 1852, ficaram em10.522:000§000

na gerencia de '1853-1854. já na de

1861-1 862 subiam a20./t11:000ç5000,

em 1871-1872 a 2398020005000, em

1881-1882 a 3162200005000 o pm

1890-1891 a 5137220006000 reisl»

Outro grande ponto de admira-

ção, isto é, o sr. Dias Ferreira,

presidente do conselho e minis-

tro da monarchia, a dizer nova-

mente com os seus botões: que

grandes bandidos!

Yves Guiot. no seu notavel li-

vro La Science Économique, ad-

mira-se de que n'um certo perio-

do o orçamento das despezas da

França augmentasse 50 por cento

em 17 annos. Pois em Portugal

chegaram a augmentar 100 por

100 em 10annos, não havendo a

atteuuante de guerras e desas-

tres continuos, como houve em

França! ›

Servem aquelle e outros au-

gmentos de pretexto a Benoit Ma-

-ion-para que no seu Manuel d'Em.

nomie Sociale troveje contra o

egoísmo e mais vicios da burgue-

zia francesa. Pois peça ao mais

intimo dos. seus discípulos, o sr.

Magalhães Lima. que lhe de umas

informações sobre Portugal e ve-

rá que não ha, no mundo, bur-

guezia que chegue a esta de que

faz parte e que enriquece o seu

ordinaria discípulo redactor do Se-

culo. .

Isto sem offensa, em questão

de discípulos, por isso sublinha-

mos a palavra, para 0 sr. Mulon,

que é um homem uotavel a mui-

tos respeitos.

«Os encargos pagos da divida

fundada que em 1852-1853 foram

de 25250006000. em 1861-1862

montaram a 37680005000, em

1871-1872 a 95669006000, em

1881-1882 a 1493920006000 e em

1890-1891 representavam já o eu-

cargo de 1852310005000 reis. Us

rendimentos publicos foram tam-

bem subindo, pois se em 1853-

1851 representavam apenas reis

10.465:000¡5000. em 1801-1862 já

ascendiam a 13.130:000ç$000, em

1871-1872 a 17.812:0006000, em

1881-1882 a 28.507:000«5000 e em

1890-1891 a 39.861:0005000 reish)

Este ponto de admiração, ago-

ra, quer dÍZer: «admiravel pelle

de contribuinte que deste para

isso, que daràs para o que eu te

vou arrancar e que ficarás ainda

apta para dar para muito maisln

Admiravel pelle! Sempre elas-

tica! Sampre a. dar e nunca a cho-

gm'! '

Emfim, o sr. Dias Ferreira con-

signa ainda que as despezas or-

'diuarias subiram 40 por centp e

as extraordinarias 105 por cento,

n'um periodo de dez almost

Agora o ponto de admiração 'é

nosso. E' pela paciencia d'este

paiz! E' pela degradação d'este

povo! Que tão descaradamente

.9'tinta-frita_ ao halo_ de 18.95_
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Esp-:raro suma, n '

revoluções na nossa/:terral E 'fó-

nios tambem nós _das \que açre.

ditaram n'ella! ' _ "' '

'Oi-a... cebo. 'if

...m-_w

Os credores

O sr. Fuschini apresentou ante-

houtem à camara as bases das

modificações da questão dos cré-

dores externos. 0 projecto defi-

nitivo elaborado pela commissão

de fazenda é o seguinte:

São confirmadas e declaradas

definitivas as disposições do de-

creto de 13 de junho de 1892, sal-

vas algumas modificações.

O excosso do producto annual,

a contar do 1.° de julho de 1893,

das receitas, no continente e ilhas

adjacentes, tanto do direitos de

importação de varios generos e

mercadorias. (tabacos e cereaes

exceptuados) como de direitos de

exportação, sobre a quantia total

de 112400 contos'de réis, será. na

razão de 50 por cento e-em moe-

da_ corrente,- distribuido propor-

cionalmente pelos titulos de divi-

da fundada externa, emittidos até

esta data, com excepção doa que

o foram por decreto de 30 de

março de 1891. ° '

Metade da differença annual pa-

ra menos de 22 p. c. em- moeda

corrente, que haja. a datar de 1

de julho de 1893. na importancia

do premio ,dp _otro transfe-

¡encía de fundos :para paizes es-

trangeiros, a fim de asssgurar o

pagamento do terço do coupon 0-

x'ado para os titulos de que trata

o 5 1.' pelo decreto de 13 de ju-

nho de 1892 e' respectiva amorti-

sação, será tambem pela mesma

fórinaidistribuida pelos titulos de

divida fundada externa.

A sommn dos pagamentos em

moeda corrente acima referidOs,

e da porcentagem de 33,3 p. c. que

actualmente recobem os titulos

externos, não poderá exceder '70

p. c. do valor nominal dos cou-

pons dos mesmos titulos.

Todo e qualquer beneficio que

seja concedido aos portadores de

titulos de divida fundada interna,

por diminuição do imposto de

rendimento de que trata a lei de

26 de fevereiro de 1893 ou' por

qualquer outra fórma, será con-

cedido immediatamente aos titu-

los de divida externa. _

Estabelecida a equiparação en-

tre os titulos da divida externa e

interna, de que acima se trata,

a metade .do augmento das recei-

tas aduaneiras e da diminuição

n'o premio do oiro, nos termos

d'esta lei, será applicada a au-

gmentar proporcionalmente até

ao par os juros dós titulos da di-

vida fundada tanto. interna como

externa.

U governo reconstituirà a junta

do credito publico, commetten-

do-lhe o serviçoda divida publica

fundada, externa e interna nos

termos d'esta lei o da de 26 de

fevereiro de1892. A junta seráde

5 membros, um eleito pela cama-

ra dos deputados, um nomeado

pelo governo e'tres eleitos pelos

portadores de titulos consolida-

dos de assentamento. De entre

elles 'o governo escolherá o pre-

sidente. Os membros 'da “junta

serão portuguczes. 4

E' concedido um novo praso de

3 mezes, a datar da publicação
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interna, de que trata o, _açtigohdf

e seu 5 do decreto (1613 de junho

de 1.892.
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U si'. ministro da fazenda apre-

sentou o orçamento e leu â' ca-

mara as suas propostas. as quaes,

por signal, deixam muito a dese-

jar. A impressão não 'é boa. N'ou-

tro dia falarembs u'isso. Por hoje

exporemos simplesmente um re-

sumo d'essas propostas.

A datar de 1 de junho de 1893

constitue receita do estado meta-

de do producto dos emolumen-

tos de passaportes nacionaes.-

As ordens de pagamento. com

excepção das relativas á divida

publica, não pódein exceder _a

importancia de tantos duodeCi-

mos da .verba annual auctorisada,

quantos forem os mezes começa-

dos de exercicio a que respeita-

rem.

A contribuição do thesouro pa-

ra o cofre dos emolumentos, a

datar de 1 de julho do corrente

anne, é fixada em 236 contos. A

distribuição será assim feita: aos

empregados .com ordenado até

1506000 réis inclusive, na propor-

ção do ordenado. integral; de réis

1505000 a 2106000 inclusive, na

proporção de 95 010 do respectivo

ordenado; de 21-0ó000 a 350ô000.

na de,90_0¡0'; @3506000 até

na de 85 0¡0: aos ordenados sd-

periores a 500-3000, na de 80 010.

As sobras que houver nas vor-

bas destinadas no orçamento da

guerra, aos officiaes reformados

e empregados aposentados, e ãs

praças de pret reformados. serao

applicadas a elevar as verbas das

despezas das escolas praticase

com as brigadas de reconheci-

mentos militares até ao -total de

33 contos.

E' supprimido na escola do

exercito o logar de lente adjunto

engenheiro de minas.

São modifiCadtis as gratifica-

ções dos. commandos militares

das ilhas, supprimidas as gratifi-

cações dos commandantes de va-

rias praças.

Poderão ser licenceadas o nu-

moro de praças do corpo de ma-

rinheiros que sem prejuizo o pos-

sam SPI'.

E' fixado em 160 réis diarios o

preço da ração a que teem direi-

to os oft'iciaes e mais praças em-

barcados nos navios da armada.

Os- *lentes e mais pessoal do-

cente da escola naval passam_ a

vencer gratificações eguaes aos

da escola do exercito.

Cessa a admissão de alumnos

nas escolas de alumnos_ mari-

uheiros.

E' supprimido o logar vago de

1.° official chefe da 2.ll repartição

da direcção geral dos negocios

politicos, e do mesmo modo .sc

procederá quando se der a 1.l

vacatura de alguns dos lugares

identicos na direcção dos nego-

cios consulares. Fica reduzido a

tres o numero dos segundos offi-

ciaes em cada uma das ditas di-

recções geraes.

Serão supprimidos. á medida

que forem vagando os Consula-

dos de 1.l classe em Marselha,

New-Castle e Cardiff. Fica limita-

do a 22 o quadro dos consoles de

1.' Classe.
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Preço das publicações ' . . j

Annuncios. cada linha. 20 réis; repetições,
A _ V_

e reclamar!, cada linha, 30 réis. 'Anuuu'cios permanentes, tjttdte

10 réis; Ilommunícadosí

desconto de 90 p. c. _

W

quer funcções legaes, !só podem,

ser abnnados do vencimento de

cathegoria; '

Os empregados ou_ fenomena-

teem o

:rios de qualquer ordena e .nature--

:za que estiverem desempenhando

funcções, V ,cujo vencimento. de

exercido saia-Merlo: :iu .antilo e

esse desempenho não tenha _sido_

determinado 'expressamente 'pela

lei, só podem ser abonados dos

'vencimentos de exercicio me-

nor. i ' A

Os funccionarios que exerce-

rem funcções inferioresou supe-_

riores á sua Cathegoria, quando

tal exercicio não tenha sido ex-

pressamente determinado por lei,

receberão sómt-nte o vencimento

das 'funcções queexercerem.

E' approvado para todos os ef-

feitos o coutracto celebrado em

14 de janeiro de 1893 entre o ban-

co de Portugal e o governo.

Contribulção predial

A proposta relativa à contribui-

ção predial tem por base princi-

pal o entregar ao gremio a divi-

são da parte complementar d'a-

qiielle 1mposto.

Contribulção lndustrhl

A proposta relatTVa á contribui-

çeo'mdustrial'acaba com a redu-

i'çãti Ci“,tjedlda ás companhias

viação, e com as isenções conce-

didas' ás _fabricas de moagens,

azanhas. moinhos de vento e tur-

binas, que só moam cera-aee por-

tuguezes, eapsfmagistradm judi-

ciaes o do ministerio
* 'publico¡ *

Isenta os officiaes de quaesquer

artes ou offlcios, cujos salarios

médios sejam inferiores a 800 réis

por dia util nas terras de 1.l e 2.'

ordem.'h 500 réis nas terras de

3.' e 4.' e a 400 réis* nas de 5.' e

6.' ordem.

E* extincto o beneficio de 3

c. concedido aos gremios que -

zero-m a distribuição dos_ contin-

gentes da contribuição industrial.

A contribuição bancaria passa

a ser de 12 p. c. '

A contribuição industrial' sobre

os omolumcntos dos empregados

publicos do estado e' de quaes-

que¡ corporações será cobrada

por ipi-i0' de estampilha ou guia,

conforme sejam ou não indivi-

dnaln'n-nte tecebidos pelos em-

pregados.

A junta dos repartidores será

composta do 5 membros, o pre-

sidente, nomeado pelo delegado

de !besouro soh proposta do es-

crivão de fazenda, o delegado de

procurador rógio, dois individuos

sujeitos á mes'nra - contribuição,

nomeados pelo delegado do the-

souro sob proposta da camara

municipal, e o escrivão de t'a-

lenda.

As povoações serão distribui-

das em. 6 Ordens, sendo Lisboa e

Porto as de '1."; de 2.' as de mais

de 50:000 a 1001000 almas; (le fl.-

as de 4:000 a 502000 almas; do 1,'

as de 2:0th a ,ft-;000; de 5.' as de

500 a 2:000; e de 6.' todas as de-

mais.

Foram isentos dc contribuições

os misteres de adelos e Vt-'lttli-

Ihões ambulantes, alviçareiros,

amoladorcs ambulantes, bufari-

nheiros .sem cavalgaduia, caçado-

res, caldeireiros ambulantes sem

cavalgadura. costureiras, eugom-

madeiras, dobadores, eai-i'ureiites

de cartorio, estanhadores ambu-

lantes, fieis de feitos. lytographos,

¡Magali-.fas, i'iperarius .le louça de   
  

Todos osempregados ou func- barroordinaria,pintores hroi-hau-

cionarios addidos as diversas re- tes_ typogmphos ou compositor

partiçõespul'›licas,qnen
àodesem-~de impressos e outro de Lgiiu.

peuharem effectivamente quass- l importancia.

d'estaiei, mas que não poderá,

porém, titular antes de 1 de se-

tem bro de 1893, inclusive, para a

conversão da divida extenia em

expoliado e roubado ainda se' so-

jeita aos que o empoli'aram e rou-

c.lá no anno de 1852 211853 o baram. _

deseqmiibrio entre as receitas e E ha quem acredite em sérias

_____'_______
'_J

Mas continuem-os:     
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Imposto de sello_ Subsiste o imposto de 5 deci-
A ,,mpmu, de ,mp mo:: de real por litro de vinho

Io eleva o sêilo dost

biliario, das orden., 1 '

, .expoiftadoltiêla alfánde'ga do Egito.

ll d &tales'e " 'I Í Ícivis, das bu as e e as,« ' ~ *' A
gmentanulo tambemÊg llo_
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Este Cantagallo é um malho; dobrar arvmes pujantes, e á
cada vegsio mais admiraveis as ,npute voltou a cabir mais chuva.
suas p A çõese'mnis extrava- “Ri.;..itinÔ§P'igTa QNQ-88 *Êta

  

  

    

 

    

  

 

  

  

   

gentes os :seus desejos. r àfr?,
São deseios nephplibatas! “ l
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a, _k _Agrlcçl aexpediente das elf: e _5, --'_

t 'i' s Rã?“"d ehm qt:an
Contratos e em van“ otros , Dear¡ he ,ano dla 2 _ ¡gsm-“9,“ meu'hmnquq_ _ ::ave ::m 03ml) ¡[310-

(3033].:th séIIO parafñrticiira- ejaehm A no Whats' Uma'ôma' que adora a plmu' “Clélnencm'dos U'ÍMÓS tempo 365
rs, mas que colleciona da melhor

vontade os pintores do que os

quadros, disse um dia a (lerubet:

-Meu caro, desejava que me

pintasse Magdalena.

_Em que momento? Antes ou

deois do arrependimento?

-Dursnleo peccado. ..

ú

t' K

4 Os fogueteiros preparam fogue-
tes: de tros estou'os; o Zé Preira

aflita o bombo com trinta e cinco

mil cuidados; a casa Ferrari lim-

pa os tachos. depenna os pente,

descasra as batatas e espreme ns

tomates; e os donos dos estabe-

lecimentos de floricultura traba-

Ihain “press.'idampnte nu orna-

mentnçào dns salas.

oões forenses e para as que en-
volvem, fins _especiales_

U' 'séllo dos reconhecimentos

foi reduzido à taxa unica de 20
.sis. Hoje cobravam-se '10 e 80
réis, cnnl'urine os canos. . à

.Paim ns .embutidos auouywas.
estnbrleoeu-se a tum de 300 réis
em cada conto de réis.

' Nos srrendameutos até 10015000

e da chuva que abundantemente

tem cahido.

Os trigos, em alguns sitios, que

Osteutsram aSpecto promeltedor,

api-'231' de abatidos, estão em ris-

co de se perderem. A abundancia

do humidade -de que se acham

' impregnados, fez-'lhes crenr fer-

rugem, e o grão acha-se já atro-

reis foram fixadas as taxas de 50

406000 réis;
80 até 806000 réis; ¡9:100 até réis:

1006000, aiigmeutnndn 100 réis

mn cada 1006000 réis ou fracção.

Nos pertences sujeitos a sello
foram incluidos os titulos de di-

rills nlé 'eo valor' de

vide publica. "

' Nos dotes estabelece-se o im-
posto progresmvo. Quando o va-
lor dos bens dotaee não fôr supe-

rior a 5 onntos de réis o imposto

Svi'á de ?por mil; de mais de 5
ou¡ 10 "num“. 3 por mil; «lo mais
lie. '10 ou“ 20 contos, â- por mil; de

mais do! co até 50 contos. 5 por

mil; e d'arhi para cima 55000 réis
em cada conto ou fracção.

t) preço de papel Sellado foi.

u'lcvado, o 'de .50 n 80 réis o o'du

80 n '100 luis. i'muprnheudido no
preco o ruim', do «papel que actual-
mente é page pelo comprador.

Alcance

Pelo proposta o alcool produzi~
,do no continente e .ilhas llca su-
ieito no imposto de produccãn de

9.0 réis por litro de liquido fabri-

cado, não 'reemhvindo sobre este

imposto qualquer addicimtaJ. O

imposto é liquidado á subida das .
(nbr-íons.

Exceptuihse do ¡mgmuenito do
i-iiposto: n alcool ,proveniente da
distillaçâo do vinho, honras ele

vinho o bagaço de urzi, o aICool

tln distillucào de figos, nesperas,
uiodronhoo o imaturos .fractu- de

prmiucção nacional, quando feita
em alambiques simples e de rca-

«pacidade não .inferior .a 750 litros

e o alcool da canas de .assucar da
.ilha da Madeira. o

0 milho importado do Aconti»
nente para o fabrico do alcool pa,

ga o direito de 8 réis por .kilo-

graiurnn; será guardado em arma-

zuns .uifeudegados, devendo ,o .Ini-

lho .empregado corresponder ao
alcool ,produzido .un relação de

lOO kiiogrammasde cereal para

4-00 Iitnos de alcool .puro.

U alcool .industrial só poderá

ser vendido. no :mercado central
dos .productos agrícolas.

0 alcool produzido .nas ilhas
que não fôr sujeito no imposto de
produccào, pa ará. os direitos ao
ser apresenta o a despacho em
qualquer ulfandega do continente
ou das ilhas, como se fosse es-

trsngeiro.

0 alcool das provincias ultra-
insrinas pagará os'direitos geraes
da pauta.

!ag-*53!

' FOLHETIM

_ osnms

_ Bl! 1.00
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_Não nos comprehendemoe um

so outro, meu ôlbo. Poderíamos

falar por muito tempo, que não che-

gm-ismos a um seem-do. E' singu-

lsr! E's um bom filho, tens tido

mm mocidade série, nunca. tive a.

mínima coisa a censurar-te, e, en~

tretaulo, houve sempre entre nós

o quer que fosse a separar-nos. E

a. culpa não em minhs. A tus edu-

cação foi um dos meus grandes cui-

dedoa e procurei sempre, quer por

liocbes. quer por exemplos, former-

u uma alma real. Infelizmente,

N

 

  

 

    

  

  

   

   

    

 

gosta de se divertir.

Zl'S'Pmlgl'Êlll nos centos?-

guienle 25

industrial?

com o seu cortejo de morte em

ote desesperadainvnte pela vida?

O re¡ diverte-se o nada d'isto
lhe impressiona o animo.

E para que se ha de elle im-

pressionar com estas coisas?...

'Folgue. sr. D. Carlos, e deixe

lalar quem fuln.

Folia e mais folia;

lá vae indo á véla!

l

O l

Tirar a_ amisnde da vida seria

tirar o sol do mundo-(Cicero.)

e Portugal...

A amisnde é de summn impor-

tancia na vida social. e por isso

é muito util que se propagtie e
sustente.

L
:Para manter amieade ñn'ne e

constante, convém que os amigos

mutuamente se correspondam e

se obsequeiem.

A omisade cifra-se na uniformi-

dade dos :mimos e estudos, e na

communicnção de muitos obje-

ctos: não dá entradaá inveja.-
(Platão)

'

O

Ú 8

Centagallo é d'nma fecundidade

incrivel. Está continuamente dan-

do .á ,luz obras que são um verda-

deiro primór.

Ahi vse mais uma faísca do seu

ceirebro luminoso; _ '

0 vento ás vezes sssobis

como sseobism oe oliitcsee,A

e eu que já perdi e. alegria.,

não sei que poses. perder mais.

Eu queria viver como oe obscses,

no meio de tigres e leões,

queria viver como os pardaee

entre pintasilgoe e tentilhôee.

Se eu fosse urso e tivesse quatro pés

correria. por todo este mundo

como se fosse um bicho de dez.

Ah! porque não sou eu um bicho

immundo?!

Concepção verdadeiramente ge-
nial, leitor.l

_

nada. consegui. Deixevas-te levar,

porque não eras insubmisso; mes,

no fundo, cede dis te eepsravas
mais de mim. . .

O velho calou-se. Uma. legrims.

lhe apontou aos cantos dos olhos,
já. mortíçoe pela idsde, leqrima
muito pequena, pera correr. E con-

tinuou: '

--Ahl muito tempo perguntei s

mim proprio se a prova que que-
ries tentar, seria, sequer, permitti-

ds.'Tents-a, emtim, segundo e. tua

consciencia, já. que ns circumstsn-

ciss assim o querem. Estou certo,

so menos, ds. tua. honestidade e da.

tus bos.. fé e persuadido de que o

proprio exercicio do poder virá s.
desfszer-te se illusõu e se duvidas.
Do fundo do retiro onde vou se-

pultsr oe mens derr'sdeiros dias pe-

direi s Deus que te illumine e for-
tsleçs. e que te tenho, s ti e do
meu reino, ns sua. sente guarde. \,
Hermann sentiu-ee commovido¡

Subimn-lhe ss lagrimas nos olho¡

  

E todo este ferve! opus porq us.?

Porque o rei é'illll boni rapaz Que

Que importa que os portugue-

Que importa que Fuschiui eu-

p. c. uu contribuição

Que importn que n fome entre

cosa de tantissimos desgriiçados?

Que importa que Portugal Iu-

   

    

    
  

Terá medo de os prestar?

não deimuydt

oleo de ricino.

Mal sabes, Geraldo q'i'ido,

que sinto grande pPsnl'

por não terainda lido

o es'cripto promettido:

-Lindas uoutes de luar.

Deve ser coisa de truz,

obra de extrema finura,

tendo a elogios jus:

d'esta vez has dc subir

um gráo. S'rás cavalgadura

e é bastante, has de coniíir.

ú

O ü

porque falem n'eile.

ta de crear fama.

e mordómo eterno de S. M

nem d'ontra coisa podia ser.

Andes bem, Sombra.

C

O t

LYRA! POPULAR

. " 7x

O inferno não se fez

p'rn sementeira d'espigas,

foi para certos rapazes

que enganam as raparigas.

X

Hei 'de amar. inda que ingrate,

uma cruel formusura

que por lei .do negro fado

meu peito constante apura.

Im.

m

NOTICIÁRIO

Tempo

Depois de breve intermitteucia

de bom tempo, o esperto inver-

uoso dos dias e das noites ainda

não cessou desde o temporal da

semana linda.

Hontem de manhã choveu tor-

renoiaimeute. A' tarde os céos

desannuviaram, mas sobreveio

uma violenta nortada que fez

_

e, n'um estremecímento nervoso,

exclamou: '

_Meu quorido pse, receio que

ea minhas - tenham eitceá

dido o meu pensamento. Sinto-me

mal, como vêd'ee! Tendas razão: e

acção communice a fé; confio ne

psz que o Evangelho promette soe

homens de boss intenções.

Depois. n'un; ímpeto que des-

mentiu. algumas'das suas anteriores

sfñrmeçõee, Hermann sjoelhou e

disse: i

-A eua bençlo, meu ps9!

III

Hermann, entrando nos seus spo-

eentoe, esteve descontente comsigo

proprio. Que sentimento o tinha

arrastado a. dizer a. seu pao coisas

que elle não podia oomprebender?

E came, porque fraqueza., tinha

elle renegsdo em seguida, ou pou-

co menos, o que acsbàre de con-

feessr?

&Como lou pouco senhor de

    

'O sr. Geraldo nunca mais lor-

nou a deitar os coruiuhns ao sol.

Olhe que as suas publicações

ter certo valor; e

é realmentàífb'arii lamentar que

assim nos prive da leitura dos

seus escriptos que, apesar de não

serem ingeridos. mas sim lidos,

fizeram M muitos dos nossos lei-

tores o ell'éito de um purgantede

O meiramigo Sombra morre

Diz que gos-

Mas has de concordar, Loyola,

que sempreé (uma de. .. devoto

artinho:

  

  

› revolta de cem poneses esfeimados.

  

  

  

  

   

  

  

 

funda.

Us arrozaes e os vinhedos es-

tão eaualiuonte sendo muito pre-

judicados com a anormalidade do

tempo. As lllill'l'lliids, que se airlin-

ptaiuente pelas aguas. e os vinhe-

dos, que estavam. no geral. em

plena floração, devem ter soil'rido

tambem com .'l visita das chuvas,

que .os surprehendernm ulum pe-

riodo meliudroso de vegetação.

__-+.___.

IJIlversldade

Na faculdade de diroito encer-

ram-se as aulas no dia 27 do cor-

rente, e os actos principiam no

dia 2 de junho.

U ponto un faculdade de philo-

sophia é posto no dia 10 de ju-

nho, começando os actos a 16.

A faculdade de theologia põe

ponto em 21 e começa os actos

eu¡ 25. «

*.-

0 crime Padre Maio

Parece que a justiça encontrou

novos fios conduotm'ss, que es-

clarecem o inysterio áuerca dos

i-.umplices do tenebroso crime,

pois que forum novamente presos

alguns dos personagens que se

acharem em liberdade depois de

submettid'os primitivaniente a as-

sediudns iiit.eri'n¡zatorins. -

Nu madrugada de domingo foi

cercada n casa do sogro do Ser-

rano, em S. Bernardo, e, de iua~

uhâ, preso (mando sahia du

mesma um cunhado d'aqueile

réo, e conduzido á esquadra. Foi

egualmento detida a creada do

Serrano que ainda se acha na pri-

são. Esta rapariga foi uma das

testemunhas que mais esclareci-

mentos produziu no primeiro iu-

terrogntorio, pois em serviçal da

casa ao tempo do assassinato do

pad re Maio.

Ante-homem, a policia destacou

extraordiuariamcute para a gare

do caminho de ferro, onde espe-

rava a mulher do Serrano, que

havia ido ao Porto visitar o ma-

rido, preso. como Se sabe, nas

cadeias da Relação. Até hontem

não regreSsára ainda, o que nos

faz suppór que ella já se encon-

tra nlli presa á ordem da policia

de Aveiro.

Nilda mais podemos dizer, por-

que nada mais sabemos A poli-

cia cerca-se de uma justa reserva

_

mim! .murmursvs elle encoleri-

sado.

Os seus olhares detiveram-se so-

bre um velho quadro suspenso por

cima da. sua mess de_ trabalho. Era

o retrato d'um dos seus antepassso

dos, Hermann II, que tiubs essas-

sinado eu irmão, de, quem elle des-

conñsvs, envenenado o. sua. primei-

re mulher s. 6m de poder resiissr

um casamento mais vantajoso para.

o Estado e afogado em sangue ums

 

Psssnvs por um grande rei. Os his-

toriadores desculpsvam-n'o; alguns

gloriñcavam-n'o: não tinlm elle

commettido todos os seus crimes

psrs selvara corôs e para. assegu-

rsr e unidade do reino?

Era., além d'isso, uma obra pri-

ma, squelle ,velho quadro acabado

e embellesedo pelo tempo. Do fuu~

do, que ennegrecers completamen-

te, ressl'tsvs poderossmente ums

cabeça smarella, toda elle. nariz e

machillss, com olhos duros, d'ume

pillath. O que pudér resistir. li-

t'ará de pequeuissimo volume, e

a colheita sera portanto de pouca

vum Sélttlils, forum iiivudidas abruF

 

  

   

 

   

   

                    

   

  

sobre quaiesquer novas revelações

que porventura a babilitam a pru-
ceder á ca tura dos individuos
acima INÍC%OS.

w i. x,

Dizem-MEM o Serrano occu-

 

pa na prisã à o logar de juiz, de
onde lhe' t em alguns proven-
tos, con ?tidos pelos costumes
e a tradiccão d'essas casas.

Ú

Voa: po uh'.-
'

A mui er do Serrano habita
ainda a case onde foi morto o
padre. Este facto, que é de ne-
nhuma importancia juridica, no
uma uns parece, demonstra no

entanto o grande imperio que es-
sri ¡nulimrexsrre sobre os pro-
prios nervos. e encaminha-uns

racionalmente noutras presum-

pcoes.

lia alias foi alii uma mule
comprar cebolas que aquplla teve
de ir buscar ao sotao da 't-:iSuÍ
(Zumo se demorasse n, trazer as
cebolas, a courpradora foi, chu-

inando, até no sotãn. onde ?neon-

lrou (lesumiada n esposa do Sei"

rauo. tendo de ihç borriinr u trono

te com agua para a reanimar. In~

terrogada sobre a causa da repew

tiun doença, explicou que lhe ap-
parprem no sotão a sombra do

padre Maio e assustando-,se ow
hira com um ucoidonte, e que
mesmo prostrada sentirs que u
eshofeleavsm.

lista satisfação, que o vulgo nc-

ceita como ouro de lei. encerra V
talvez um pheuomeuo psycholo-

, gico que a scieucia explica cabal

mente.

!1

A' ULTIMA HORA consta que
a mulher do Serrano foi ellecti~

vamente presa no Porto.

m

A pesca e. s. Jaclntllo

Foi de engejo o tempo na se-
gunda-feira, e de bom exito o co-
meço dos trabalhos piscatorios

u'aquella praia. A peSca colhida
obteve lenços animadores.
a-.M

0 eterno descuido

No hospital de Chaves foi ope-
rada uma infeliz ct'eanoa. de 2
annos de idade. a quem uns por-
cos quasi devornram na mãos e
gravemente l'eriram a cabeça.

A innooente soil'reu a ampola-
çâo de quatro dedos em cada mito

e da Orelha esquerda.

_
5
M

Importante descoberta

O dr. Flahaut, medicode Neu-
ville Champ de Orsel, tem obtido
curas maravilhosas de diphteria
com o em prego do petroleo.

Varios jornalistas francezes to.
ram áquella localidade iuvsstigar

sobre tão importante assumpto.

U dr. Fiahuut declarou que :tua-
bara de salvar /10 creonças'd'ums

morte certa, V

O processo é simples. (Íom al-
gomos pinceladas de petroleo nas
membranas formadas, estas bran-

queavam e depois cnhitun, diluin-
dol quasi que ao' contacto do pino
ce .

A diphleria tinha-Se declarado

n'uquella localidade. Dos primei-
ros trinta enfermos que usaram

a

ñxidez incommode. A mão direito¡
surgia do primeiro pleno, uma ter-
rivel' mão, que everton o soeptro
como se fosse um peu.

-rAhi pensava Karmann, ee eu
tivesse a., energia. d'este bruto per¡
querer o contrario do que elle quiz!
Hermann guardava o retrato do

seu feroz homouymo, sIIi, á viste,
como um memmto de tudo o que
elle tinha jurado evitar, de tudo o
que lhe causem mais horror
mundo: orgulho da. dominação, bru-
talidade, crueldade e dogmstisuio,
porque o avô “cassino tinha sido
um rei crente, e, tento por religio-
sidade, como pOr politics, um aeio-
so protector de Egreja.

Como podia elle, o ultimo dit ru-
çs, differir tento, não só pelos gem
tos e pela culture, mas por todo 'o
seu ser intimo', [dos seus violentos
entepassados?. . .

i (Continua ,l
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dos medicamenms usnaes-vomi-

torios, chlorato de potaSsa_ cube-

bas, acidos phenico, salycilico,

cytrico e bórico, sublim'ado cor-

rosivo, perclornro de ferro,- etc.,

morreram metade.

O que se torna su'rprehendente

é que os enfermos experimentam

uma sensação calmante, e sem

irritação depois do primeiro tra-

tamento.

O dr. Flahaut vae fazer confe-

rencias em Paris, apesar de dis-

tinctas summidades medicas te-

rem já dado o seu parecer cons-

 

tatando que effectivamente o pe- ›

train-o pode Considerar-se um re-

medio maravilhoso para tão fatal

e horrorosa enfermidade.

_w

Feira do Ontelr'inim

Apezar do 'tempo chuvoso, foi

bastante concorrida esta feira que

se effectuou hontem no 'logar do

(mteiriuho. Em gado, o que mais

apparecen foi bovino e suino.

Como a chuva persistiu duran-

te o melhor tempo da feira, a

concorrencia debandou cedo.

--__.-_-_

Regresso

Estão regressando a Ilhavo, sua

terra, as colonias de pescadores

vindas do Sado e do Tejo, para

onde emigraram depois da safra

'do mar do nosso littnral.

Hontem e ante-homem regres-

sarain muitas dezi-nas d'esses va-

lentes trabalhadores. que vem

empregar-se nos trabalhos de pes-

ca da Costa Nova, da Barra e de

S. Jacintho.

__+__-_

0 preço d'nna linha [en-ea

O caminho de ferro da Beira

Baixa, de que acaba de ser 'm'ãií

gurado o'ultimo troço, da Covilhã

á Guarda, custou oito mil duzen-

tos e trinta e tres contos, não

comprelieudendo os encargos das

obrigações e as despezas de ad-

ministração, o que se pôde cal-

cnlar em quatro mil coutos! O

custo do kilometro foi, pois, de

cerca de sessenta contos.

Baratinho. . .

M_

' Desastre

Foi, ha dias, victima d'um de-

sastre. tractor-ando uma costella,

o.sr. dr. -João Eduardo' Nogueira

e Mello, de Alquerubim.

Sentimos.

~-+___._

Importante apprehensio

Foram appreheudidos a João

Alonso Rodrigues, em Torres No-

vas, 22368 lenços e 11 córtes de

vestido, tudo do seda.

A apprehensão é computada no

valor de 5:0005000 réis.

 

Ainda a trovoada

Não são «felizmente muito gra-

ves os desastres causados n'es-

tes sitios pela ultima trovoada.

No logar do Val de Ilhavo, do

concelho de Ilhavo, uma faisca pe-

netrou u'um curral e fulminou

uma porca que all¡ estava com

cinco leitões; estes, porém, fica-

ram incolumes.

Na Coitada, logar do mesmo

concelho, abateram duas cas'as

com o peso da agua, e uma fais-

ca pegou fogo n'um palheiro e

deixou assombrado um rapazito

ue alli se recolhera com medo

3a trovoada. Outra faísca cahindo

sobre um pinheiro deixou este

sam nenhuns esgalhos, i arrojau-

do-os muito longe. O tronco prin-

cipal ficou descascado n'uma ca-

pt'ichOszt espiral desde o vertice

até à base. -

N'estacldade só houve prejui-

zos nas sal¡uas,' cujos muros se

acham destruidos ou muito da-

imuificados. A iinpetuosidade do

ireuto levantava' as aguas em va-

as que se arrojavam. com vio-

feucia contra as barachas, onde

'e vêem grandes rombos.

Em casa do sr. engenheiro An-

touio de Sã, cahirain duas fais-

cas, tendendo uma parede mes-

tra e lambeudo OS metaes e dou-

rados de uma cama. Um primo

deste senhor, que alli se achava,

sotfreu um choque e ia ficando

fulminado, bem como uma crea-

da da casa.

Um' lavrador que conduzia pela

_4_ _.__. --._____.4 ___

 

Gafanha para a barra d'esta cida-

de (luas juntas de bois que de-

viam einharcar all¡ de madrugada

para S. Jacintho, tai susto apa-

nhou, que deixou o gado entre-

gue ao proprio instincto e fugiu

a .refugiar-se na habitação que

primeiro encontrou.

/ l' W-

qA Voz de Chaves)

El o titulo de um novo sema-

nario, que acaba de apparecer em

Chaves. Declara-se sem compro-

missas partidarios.

Larga vida.

*.-

ltsponsaes

Estão para breve uns poucos

do rasamcutOs, u'esta cidade, en-

tre membros da firm flo'r indígena.

_+-

Atropellamento

Honlem, cerca das 9 horas da

u'iauhã. foi atropellada proximo

ao quartel de cavallaria 10 uma

mulher que guiava um carro de

bois.

Soffreu algumas contnsões, mas

nenhuma de gravidade. Apezar

d'isso, a mulher deu entrada no

hospital. _

*+-

0 crime da Ermida (llhavo)

Lemos ha dias n'um jornal, e

Se nos não engauàiuos, un Cm'-

rcio da Taoüc,que Maria Emilia das

Neves. a desditosa protogouista

do crime da Ermida, morreu em

virtude de ruptura de um aneu-

risma, e que os medicos assim

haviam concluido da autopsia fei-

ta ao cadaver da infeliz.

(20m essa conclusão medica

devia ser posta à margem' a

ideia do crime. A

Mas como tal affirmativa care-

ce de verdade, a policia andou

ha dias un pistado indigitado as-

sassino, mas não logrou havêl-o

as mãos, por se ter já. evadido do

logar:

N'essadiligencia la, como sacer-

dos magnus, o sr. commissario de

policia; mas o diabo da macaco

ainda d'esta vez não deixou o lia-

bil t'unccionario, porque o melro

poz-se ao fresco.

No entanto, a justiça procede

a averiguacões.

_--._-_-

'l'anner

Este celebre jejnador. que che-

gou a passar !10 dias sem comer,

acaba de dizer adeus ao mundo

por meio de uma dose de mor-

phina. .

Não lhe gabamos o gosto.

w. .e

Nova boia de salvação

M. Hichborn, engenheiro de

ronstrncções navaes nos Esta-

dos Uuidos da America, inventou

uma nova btiia de salvação.

Consiste em uma caixa annul-

lar de cobre com 70 decimetros

cubicos de capacidade, á qual se

suspende 0 naufrago; aos lados

da caixa ha 2 tubos de cartão

com o diametro interior de 0“',02,

communicando cada um d'elles

com um recipiente'onde se con-

tém uma porção de phosphato de

calóinum; logo que a boia cahe

na agua, esta entrando por uns

orifícios no recipiente do phos- '

phato, inflamma-o, dando logar

ao hydrogeneo phosphorado que,

escapando-se pelos tubos de car-

tão, vem ao contacto do ar dar

uma intensa chamma branca, vi-

sivel a grande distancia.

W

Enterrada viva durante

õl dias!

Em Bagorodska, na província

de Moscou, descobriu-se ha pou-

cos dias, na neve, uma rapariga

de 17 annos, chamada Alexandri-

na Scliutkine, que ainda respira-

va, eva-quem_puderam chamar á

vida, após 51 dias de enterrada.

Alexandrino Schntkine, alque-

brada pela fadiga, deixara-se ador-

mecer 'á beira d'um .caminho.

Quando acordou, achou-se cober-

ta pela neve e foram vãos todos

os esforços que fez para livrar-se

da espessa camada de neve que

a cobria. ' i

A pobre rapariguita viveu du-

rante cincoenta e um dias d'al-

guns pedaços dc pão que por fe-

O POVO DE AVEIRO
w

licidade tinha na algibeira. Não

dava quasi siguaes de vida, quan-

do um venturoso acaso fez que

fosse encontrado o seu corpo ge-

lado.

Foram precisos alguns dias de

cuidados e tratamento para resti-

tuir os sentidos áque'lla escapada

á morte. ~

Voltando a si, a joven contou

em termos com movedores as suas

impressões emquanto sentia, n-o

seu tumulo branco, a vida fugir-

lhe lentamente. _

As suas angustias foram terri-

veis. Para calmar a fome e a sé-

de, meltia na bocca 'pedaços de

neVe. Os seus gritos eram amor-

tecidos, e a infeliz, empnredada

viva, ouvia por cima da cabeça o

ruido dos passos das pessoas que

transitavam perto d'ella, pelo ca-

minho.

"'-

Fala-se em outra corrida, que

devo ter logar brevemente em

Aveiro, promovida pelos gommeux

ca do sitio.

Genuiuo espectacülo de amado-

res, a casa Será distribuída pelos

assiguantes.

+-_

_ Que despota!

Em consequencia de diversos

crimes couuuettidos pelo khan

de Kelat, o qual entre outros man-

dára matar os proprios ministros,

as auctorídades britaunic'as da 1n-

dia. sob o protector-ado das qoaes

esta collocado aquelle paiz, mau-

daram proceder a um inqnerito.

Agora, segundo um despacho

de (Jalcutla, u khan confessou ao

agente enviado pelo vice-rei da

India ingleza que desde que as-

sumira o governo, isto é, em me-

nos de quarenta annos, mandára

matar tres mil pessoas de ambos

Os sexos; ›

Parece que o khnn será depos-

to. entregando-se o governo ao

filho mais velho, sob a tutella

britannica.

.._.__...._____.

lima curiosa ¡naehins

A revista scieuttllà'a Lo Nature

faz a descripção de uma machine

a vapor, que acaba de construir-

se ua America do Norte, sob a

direi-ção do professor George

Moore, e que e uma verdadeira

curiosidade.

Essa 'machine representa um

guel'l'eil'o. O tronco encerra uma

caldeira aquecida por meio de ga-

zolina; o molar está collocndo

abaixo da caldeira, dando 3:000

voltas por minuto; o fumo salte

pela parte superior.do elmo, for-

mando um verdadeiro pennacho;

o nivel da agua está collocado na

nuca e o apito acha-se na hocca

do guerreiro, em feitio de charu-

to. Uma combinação de alavan-

cas da a cada perna os movimen-

tos necessarios e Caracteristicas

da marcha. v

O iuventord'essa machina anda

já construindo um (homem-va-

por» de maiores proporções, que

espera fazer andar pelas ruas a

puxar um carro, que conduzirá

uma orchcstra.

AO PUBLICO

  

JEREMIAS nos'. sLN'mS par..

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguiu--

tes precos: Cada litro. 240 réis;

porção de 5 litros, a 200 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento. ,_ w

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os' 20 litros av'iMOO

réis.

Vendas a retalho. '

Lilith) llil ESPIRITO SANTO

(.so Chafariz)

QUEIJO .DA senna

C UBA DO

A 300 réis o kilo

 

Na loja de Arthur Paes.

  

,-_. ..b-.-

CONTM A llEllllrlMDE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Ferrugiuosa, da Pharmacis

Frauco dt Filhos, por se acharem

legalmente auctorísados.

_SECÇÃO tintura'

sismo¡

 

Lá, respira a vida amores

E a fragrancia das tlóres

Tem poeticos encantos

l Que extasiam, tantos. tantos!...

Tudo é alegria ridente!

A ria suavemente

Mansinha vae deslisaudo,

U, oceano buscando

A contar-lhe os seus archanos.

Aqui, os olhos profanos

Alanceiam o coração.

Triste de mim! (Zhóro em vão!

Lá, os teus olhos divinos,

Tão vivos e pequeninos

Dão amór e dão-me vida

E a tua voz tão sentida,

Meiga creançn, que adoro.

E' balsamo para o meu pranto,

E' lenitivo ao meu choro!

André Reis.

.,_,

 

1-' lNGANÇA!

A o mw conmscxpnw AIcBERTO onAL

Mulher, mulher. porque clióras?

Qual é a tua afilicção?

Por quem o teu pranto vertes,

Chorando na solidãoV. ..

Quem é que ns teus ólhos hellos

Lacrimosos buscam em vão?

Amáste?. ..

(Uh, sim. amei,

Quando me sorria a vida!

Hoje sem patria... sem lei,

Son, senhor, uma perdida.

Amei, amei, mas. ingrato,

Só me (leu lagrimas, dóres.

Hoje curto, acerbo fel,

O pago dos mens amóres!

E d'esse amor desgraçado,

Que a minha alma corrompeu,

Resta-me ainda. senhor.

Este anjinho e lllho meu!

. u - . . U - ..u 'cechlllss

A pequenina creanca,

Fugiu correndo, ”voando, _

A gritar: 0h, ceusl vingançal. ..

i ;iiirlré Reis.

_
...._...__.____._.___.,__.__-

_Ínr run i' um

A camara municipal de. Almei-

da reduziu 9.0 p. c. aos seus eni-

pregados e aos da administração

do concelho. 0 medico do parti-

d'o tambem soffreu identico re-

ducção,

t

ü à'.

0 paiz onde se viaja mais ba-

rato é na Hungria, pois o passa:

geiro paga apenas 2 réis por kilo-

metro, e ainda ha o abatimento

de 50 por cento a cada grupo de

'10 trabalhadores.

.t

t8

0 espolio do sogro do dr. Ur- ~

bino de Freitas, apesar do des-

falque. vale mais de 4Q0cento's

de réis, segundo-'diz uma folha

portuense. ' _-

l

8 II

(l notavel electricista do Con~

servatorio de Artes e Ofñcios de

Paris, Champion, descobriu, de-

pois de quatro annos de expe-

riencías, o meio de produzir'fo-

gos artificiaes mais vistosos ain-

da que os de polvora, servindo-

se para isso da electricidade.

a:

à: U

Alfredo Keil, o 'nuestro' da D.

Branca, e da Irene, está já traba-

lhando em uma nova opera, aYn

dia, moldada sobre o themada

descoberta da ,India

Gama. _ .

it

il t '

No .proximo m'ez de jnnhoa

Companhia Real dos Caminhos

de Ferro projecta estabelecer bi-

lhetes especiaes de ida e volta,

 

por Vasco da A

 

_-

por precos reduzidos, para diver- '

sos pontos do paiz servidos pelas

suas linhas.

8

i t

Na região agricola da Beira Al-

' ta reina. grande desolacão pela

perspectiva que apresentam as-

vinhas c as searas. :Muitos lavra-

dores tinham feito avultadas des-

pezas com o proprio grangeio.

t

8 Ú

U conselho hydrograpbico dos

Estados Unidos acaba de publi-

car uma estatistica dos naufra-

gios nos cinco annos de 1887 a

18911. São horríveis as conclusões

d'essa estatística. A média annual

das perdas é de 22172 navios e

'112973 pessoas! Só na costa orien-

tal da America perderam-se, du-

rante esse periodo, 956 navios.

> t

Em Olite, Saragoça, uma crean-

ça de 'li annos commetteu o cri-

me de parricidio. U rapaz, vendo

qw- o pao apontava uma pistola

à mãe, agarrou uma navalha e

cravou-a no peito do auctor. dos

seus dias, deixando-o morto.

a¡

t lt

im telegramma- de Swausea

annuucia ter 'havido um abalroa-

mento perto de Lundy entre os

Vapures City of Hamburg e Coun-

fess Evelyn, procedente de Bilbao,

tendo ido a pique o ultimo com

oito passageiros e de2eseis tripu-

lantes.

I:

t ll

Começou a pesca do atum nn

costa do Algarve. As armações

da Pedra da Galé, _Forte Novo e

Ramallmte copejaram já cer-ra de

800 atuns. No mercado de Villa

Real de Sarito.Antonl0 regula de

946000 a iiOçãiOOO réis cada duzia.

!I 'á '

Falleceu a bordo do paqueto

La Plain. em viagem do Brazil

para Lisboa, o portuguez José

Gomes, natural de Chaves.

à:

Ill :II .

Em uma povoação de Catalu-

.nha (Hespnnha) foram ha dias

garrotados 3 reos, dois homens

e uma mulher, por Crime de as-

lsassinio.

- :l:

. :t: à*

Cerca de 2:000 trabalhadores

estão sem ter que fazer em diffe-

reu'tos freguezias do concelho de

Lamego.

_ME_-

MEL.

Pudim de. ..as

Ponhem_
hora emaim litro de leite um pão

l demôlho durante meia

de '125 grammas; estando bem in-

chado, passem-o por uma peneira

fina. juntam-lhe seis gemmas de

ovos completos. 125 grammas de

assucar, 100 grammas de passas

e uma pitada de canela em po.

Levem ao forno esta massa den-

tro de uma ,forma _previamente

- untada de manteiga; logo, que es-

teja cosida, despejem n'nm prato

,e enfeitam com doces de i'ructa,

' servindo. '

 

“o REMECHIDO'
Biographia do celebre gum'rr'liwíro

do Algarve. um dos mais uam-

tes paladinos do partido migue-

lista.

Memorias antlienticas da. sua vi-

da, com a descripção das lucrar¡

partidarías de 18:63 a 1838, no Al-

garve,.e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

_ , l

Il-lustrads com o ràtrato do

bíograpliado

Custa 120 réis, e pelo correio

'14-0 réis, e só se Vende. em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

i Paes.   



A linho Nutritivo tio Carne

Privilegiado. auctorisedo pelo

governo e approvado pela Junta.

consultivo de senda publica. de

Portugal e pela, inspector-ía. geral

de hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro na.. exposições Indus-

trial de Lisboa o Universal de

Pariz.

Ê o melhor toníco nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortificante

o reconstituinte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, forme-

cem-se os muscülos, e voltam as tor-

ças. '

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeís,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardiaigia. gas-

trodynia, gastralgía, anemia ou inacção

dos orgãos, racliitismo. consumpção de'

carnes, afl'eccões escrophuiosas, e em

geral na convalescença de todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

ças.

n Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando e

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeís, uma colher das de sopa de ea-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com ouaesquer holaehi-

nhas, é um excellenle aluncli» para as

pessoas fracas ou convalescontes; .pre-

para o estomago para acceítar bem a.

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se eglíal porção ao atuam», ;para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contraracção, os envo-

Ilicros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e vo nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depoentada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Ache-se á venda. nas príncipaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

'BepOSLto g-ral na pharmaciu Franco &
lehos, em Belem.

Deposito em Aveiro na -pharmacia
e _drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

FA
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Cintra' a llellilidade

Farinha, Peitoral Ferruyinosa

da pizarmacic Franco-Premiada

com as medalhas de ouro'nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorísada e _pri-

vilegiada. E' um toníco reconstitumte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaesquer

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

.creançns, anemicos, e em geral nos

delíilitados. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se :l venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

3a Filhos, em Belem. Pacote. 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no~

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :lt: 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal. de João Bernar-

do Ribeiro Junior '

Contra a Tosse

XM'Ope Peitoral James. -Pret

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

*UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Gera-l de Hygiene da

córte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de 'Portugal e do estrangeiro.

'Deposuo geral na pharmacia Franco do

Filhos, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do .auctor, e o nome em pequenos

CII'QI'l'ltãl¡ amarellos. marca que está de-

:posi a aem conformidade da '

de _pinho de '1883. le! de 4

.Deposito em Aveiro na pharmacia e
drogaria medicinal de João Bernardo
Ribeiro Junior. r

 

RICA

_  Brunton/int
osmose

N'cste estabelecimento vende-se

dia. »

' farinha 'de milho, a toda o hora do

Compra-se milho.

 

0 l'c'ao dc .hola-o

VICTORIA PEREIRA

\'lAGENN P0IITIIGIÍICZAS

Pununnni mono

EM AFRICA

E““ “VW f“mará “1“ “mm“ Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr,

A Filha Maldita e a Esposade perto de 300 paginas om 8.°

grande e será distribuído breve-

mente aos “era. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

nes principaes livrarias.

lim hello mappa da Aírlca

Oriental 'acompanhará este iu-

teressante livro.

Recebem-se assignatu ras na Em-

preza Editora do RECREIO, rua

da. Barroca, 109-Lisbou| para on-

de será. dirigiu¡ toda. a correspon-

dencía.

 

O Judeu Errante
POR

!MWM 8“¡

Edição' illustrada, nítida e

economica

conmçõns DA ASSIGNATURA;

1.'-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores-assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

z2.“-Cadu fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

trega. '

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

4.'-As pessoas que desejarem

designar nas v terras em que não

haja agentes. deverão remetter

sempre á Empreza a im portancía

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à Empreza Lítteraria

Fluminense, casta editora de A.

A. da Silva Lobo, rua'dos Retro-

seiros, 125-Lisboa. '

______-___-

llMllllCH llUS lHEllHilS

PARA 0 ANNO DE 1898

(4.“ na PUBLICAÇÃO)

Omado com os retratos e perfis

bíographicos das actrizes Vir-

gínia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outras. a eSplendída

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducçâo de Fernando Leal

a comemoram

E monologos, cançonetas, poesias-

coniicus e varias produccões humorís-

EDiToREs _naum a c.-- LISBíA

  

A VIUVA il'llLLIONARIA
lltima prodncçao de

É“&EÊ ÊQQQKBKÊSWQÊ¡

0 Marido, A .4 vó,

Edição !Ilustrada com bellos'ehromos c gravuras

. , Está em publicação este admiraval trabalho de Emile Richebourg,

branca de correm¡ e POSto a' venda cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeia,

mas ao mesmo tempo profundamente commovenbes e impressionantes.

ENEM l seus 08 ASBWEHMES
.

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedrohem Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAZ-Chronio, 10 réis; gravura, 10 reis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semanues de 4 l'olnas e uma estampa. ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e à custo.

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter receoido o importe da

antecedente.

'Recebem-se assinnaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 'JG-LISBOA.

Em AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Paes_

nua do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO ~

GRANDE deposío de fazendas nacionaes e estrangeiras. '1

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

cm sempre gran;-

de sortido em todas as estações, tanto para chra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o merino. Míndezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortído dc chapéus de feltro

para homem, das princípaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freeuezes são liem servidos. pois todas as fazendas são devida-

mente inolhadas,. e só receberão os suas enconnnendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder @ter grande numero de freguezes.

rsrscíitmnr sn atum

Todos Os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

âBl'l'lllllETllâ E_ SYSTEM¡ “ITBI”

Abilio David o Fernando Mendes

Professores d'ensíno livre e anotores do

CURSO DE GllAllllA'l'lCA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas. em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'udmissão aos lyceus

Preço, eartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.
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d , ticas, sutyricas, etc., etc., etc.
e

00m ral-'se arroz l '-
› I p Dirigido por F. A. DE MATTOS Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; _sn-

' Í com casca e vende- › “E" ' perficie por distí'ietos e cOncelhos; todas as cidades, villas e on-

PMÊO 100 "às- Pelo correio tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

“O ¡'els' ¡Mlnetw'se a.q“em eu." administrativa, ecclesíastica o militar; as distancias das freguezíns

Vial' a sua importam“ á “dm" ás sedes dos concelhos; e compreliendendo e indicação nas est-.i-

nisü'ação da emrrrza do Emma' ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

ma da BMW“, 3109' O“ a qual' phoníco, de elnissào de vales do correio, de wacornmendas pos-

que.? das livrarias do costume. tags; repartições com que as dífierentes estações permutom ma-

-Llsma- las, etc., etc. '

. RUA nos TAVARES - - m

.' AVEIRO NNW-EM. ?$332 F. .A. DE MATTOS

M

*

-.

. A .

(Empregado no Ministerio da Fazenda)
do _POVO DE AVEIRO

'
DICCIUNARIU CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi-

O~ caso do convento das Trínos

contratamcse annua-

cios, aos metes e ao

do em fascículos de 32 paginas. em 8." tram-cz. bom papel

e impressão nítida, que são distribtudos pelo modíco preco de 60

EM AVEIRO sór se vende no estah ' .

na rua do Esmrito'S-.mto. ' elwmemo de Am““ Paes'

anno, por precos muito O

baratos.

réis cada um. pagos no acto da entrega. 1

O DICClONARIO CHOROGRAPHICO Din PORTUGAL formará

_ 'PRECO 800 REIS
Pelo correio, flanco de porte. .

se a retalho, Já descascado, mais barato que em outra

qualquer parte.

Por junto, ¡az-se abatimento.

  

R. da Espirito Santo

Aveiro.

um só volume, cujo preco não excederá a 10400 réis.

Est-.i publicado o fasciculo 17. _ _ _ .

Todas as reclamações devem Ser dirigidas à empreza editora

do Recreio. rua Formosa, 2-c-LISBOA. -

 

Administrador e responsavel-

Josc' .Pereira Campos Junior.

 


